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.p R E FÁ C I O

O PROGRESSO das ciências SOCIaiS no Brasil vem se
refletindo de modo extenso e profundo no volume

e na qualidade das investigações sôbre relações étnicns
e raciais. Semelhante tendência é muito natural, pois
o nosso país constitui, como se diz vulgarmente, 1lI1l

cadinlto de faças e de culturas. Ainda que tais investi--]
gações se proponham móveis empíricos e teóricos - até
o presente, tôdas elas foram empreendidas com o objetivo I
de aumentar nossos conhecimentos sôbre as diferentes (
situações de contacto inter-étnico ou racial, caracteri­
záveis na sociedade brasileira -- indiretamente elas S8 tis-1
fazem necessidades práticas de alcance coletivo. Ninguém
ignora o quanto a heterogeneidade cul tural e raeial afetou, ?
está afetando e continu<lrá a a fetal' as possibilidades de.
desenvolvimento da "civilização ocidental" no f Brasil.
Sob êsse aspecto,' as questões pertinentes ao aSSl..lnto
possuen1 o caráter de problema nacional, o que confere
às investigações realizadas Oll em curso um interêsse
prá tico iníl udível.

O público leigo nem sempre atenta, conveniente­
mente, para a mencionada significação dessas investi­
gações. Estamos tão convencidos de que "o Brasil
constitui uma democracia fReial", que aplicamos mal
mesmo as regras do bom senso na avaliação dos resul­
tados a que chegam os investigadores. Com raras
exceçües, questionam-se os resultados à luz de argu­
mentos que outra coisa não fazem senão justifícar e
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XII - Cd!' e mobilidade social

defender as concepções económicas, políticas e morais
. das camadas sociais que sempre tiraram proveito da.

111 desigualdade e das diferenças de oportunidade, consa..
I gradas ou mantidas pela ordem social herdada do passado.
fI F r / Em conseqüência, os adv~ós d~U.radiç~ se convertem,
I! r.P., .aW':S·insenslvelmente, eru obstácuTõsvivos à implantação da
!l' nova mentalidade, requerida por um país que pretende
;1 lutar peja industrialização, pela democratização ela ri..
,! queza ou do poder e pelo progresso sociai.

Êste ponto precisa ser devidamente ressaltado. É
preciso que se tenha em mente que o jJrecol1.ceito e a
discriminação não degradam nem os seus portadores,
nem as suas vítimas. Ambos são expressões da maneira
pela qual a sociedade e a cultura organizam o coniportá..
mento dos sêres humanos. Integram..se, estrutural. e
dinâ'micamente, no horizonte intelectual dos hómens,
determinando suas formas de conceber as pessoas, seqs
direitos e deveres, e slla posição na sociedade ein que
vivem. As convícções religiosas dos "brancos" e os danos'
seculares dos "negros" e "mulatos", somados a convie..

.ções da mesma espécie, criaram ambiente para o floresci­
mento de avaliações emocionais e morais que colocam
os dois temas em áreas de discussão proibida. Ora, o
cientista social não se preocupa com o assunto neste nível,
que para êle é etnocêntrico, de mascaramento das coisas,
de respeito às convenções e de preservação da "paz
doméstica", como diziam os ensaistas brasileiros do
século XIX. Ao proceder à análise e à caracterização
elas situações, êle não condena nem o "branco" por
ter preconceitos, nem o "negro", por suportá-los; êJe
tampouco se insurge contra manifestações mais ou menos
disfarçadas de discriminação, que mantêm a posição
dominante de uma "raça" e a posição simetricamente
subordinada de outra. Limita..se a mostrnr como, em
eladas condições de organização da sociec <tde, t<J is coisas
podem dar..se e podem perpetuar-se. Doutro lado, põe
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Prefácio - XIIl

em evidência o que certos estereótipos, avaliações, I I,
padrões ele cOl11portmJJento e valores sociais representam
como obstáwlos à mudança social.· Nenhuma ordem
social seria tão perfeita, aos olhos dos senhores de es-
cravo do século XIX, quanto à da sociedade escravocwta
e senhorial brasileira da época. Mesmo a escravidão
era definida como um bem, que daria aos escravos con..
fôrto, segurança e freios morais. Os que se opuseram ~

à escravidão pensavam exatamente o contrário e tinham I t
em vista libertar especialmente o branco culto e abastado \
das peias produzidas pela escravidão. O problema co~-.

tinua o mesmo. O ideal brasiteiro de urna democracla)!- I' },
social, acima mesmo das diferenças étnicas e raeia.is, é I.
o ideal mais elevado que uma coletividade chega a ·1
propor..se. Mas, para que êle se concretize, torna-se \ I
indispensável saber o que o detém na vida cotidi<lf1'1.

Aí está o sentido mais profundo da contribuição l
positiva do cientista social. 'Êle não censura os :1gentes
humanos, sequer em têrmos. dos valores que servem
para justificar suas ações. Tent<l, somente, mostr:1r o
[r~l~"~~_.ç:o~,],l~pçi~ existente entre ~eu~al.QL~
sociais. Muitas vêzes, as omissões ocorridas na obser..
vânciã dos valores são freqüentes e clamorosas; o que
não impede que os agentes humanos ignorem ou dissi-­
mulem êsse fato. Analisando-se as condições em que
isso se dá, constata-se que os agentes ntuam convictos
d3 própria integridade, movidos por motivações que
obliteram o reconhecimento objetivo da verdade. Nem
por isso as incongruências deixam de refletir..se no grau
de integração da ordem social estabelecida. C...9ps[gefad.Q.
a travé~ills foxmulações id~~is,..objetiy'adil~çl11tur<V.f!l~}lÇ,
ã_ ordenf socíêl. é_.!:!ma i_J:ns~}~~9.~_~g~.,!~.~ sLQ~ Ç9mp9J:.ta ..
mentos manifestos dos inclIvlduOS, mais ou menos Jl1con-
g~~lenieS""~oinã'9.l@i~J~r~5~1~1 ço~~ ·lª~..ãl~=-~ ..9_~Cl~_m:_S?çi<ll_
é outra. i!ssa situação exemplificél o que os espeClallstns

·aêSigi1am com o têrmo "inconsistência cultural". O-
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conhecer me]h~H o que, em nossa herança socio-culturClI.
é incompatível com j concepção democrática da vieb
e com a implantação da democracia no Brasil. Muitos
sim pI i fic;:lI11 demais essa questão, pensa ndo que o prn~

blem';:J está nos hábitos de mando e n<:ls perversões do
uso do poder pelos representantes do patrimonialismo
no velho estiio IÚso~brasjleiro. No entanto, a questão
é bem mais complexa. Aos hábitos e expectativas de
T1nndo das ant.igas camadas dominantes correspondem
hábitos de subordinação e obediência, tanto quanto repre~

sentações que legitimam a dominação patrimoni<llista
em têrmos das tradições. Al~J11 disso, com a ~nlJdal1ça

rápida da situação, amplos setores da população -­
em tôtJ.as as camad(/s d(/ jn:rdm-íde social - não chegnrnm
a adquirir hábitos novos, fundados em concepções r8cio~

nais das relações entre meios e fins e nos valores que
legitimam a dominação burocrática. Portanto, o "'Conheci­
mento ela realidade presen te precisa ser bastante Dom pl0
para proporcionar~nos icléi8s jUSt8S sôbre os pontos elll

que a herança social tracl icional se opõe, como obstóculo
cultural, às tendências favoráveis à democratização e
para revelar~nosas condições em que ela orienta negativi1~

mente a formação de hábitos novos, polarizando-os em
tôrno das concepções pa trimonia1istas das relações de
domjnação~subordinação. Segundo, devemos conhecer,
igualmente, ° que deve ser preservado, a todo custn.
em nossa herança socio~cultural. Um povo que estimule
programas rápidos de mudança cultural, sem orient:'í­
los segundo critérios inteligen tes e constru tivos, pagn
preços exorbitantes pelo progresso, social. Muitas vêze~,

êste se faz ao longo de s8cri fícios ma teria is e mar:: is
clcnBsiado penosos, produzindo desorganiz~ção soci~d

permanente e se1eção negativa de valores sociais, que
poderiam preencher funções criadoras na própria r~'col1~~

truç50 do sístema civilízatórÍo. Vários "países subclesen~

volvidos" estão trilhando êsse caminho. Seria impor~
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XlV - CÓ'1' e mobilidade social

comportamento dos indivíduos e o funcionamento das
instituições não correspondem nem às determinações
morais, impostas expllcitamente por normas e valores
sociais, nem aos requisitos ideais de organização ela vida
social, <lceitos por todos como os fundamentos da própria
ordem social estabelecida.

Ora, está fora de dúvidas que inconsistências dessa
natureza restringem as potencialidades de desenvolvi~

mento dos sistemas sociais. A perpetuação delas exprime
estados de inércia cultural, que comprometem a capaci~

elade dos agentes humanos na realização de certa con~

cepção do mundo e da filosofia moral correspondente.
Não existe democracia racial efetiva, onde o intercâmbio
entre indivíduos pertencentes a "raças" distintas começa
e termina no plano da tolerância cOl1vcndonalízada. Esta
pode sabsfàzer às exigências do /'bom~tol11", de um
discutível "espírito cristão" e da necessidade prática ele
"manter cada um em seu lugar". Contudo, ela não
aproxima realmente os homens senão na base da mera
coexistência no mesmo espaço social €, onde isso cheg<).

.a aconteéer, da convivência restritiva, regulada por um
código que consagra a desigualdade, disfarçando~a e
justificando~á acima dos princípios de 'integração da.
ordem social democrática. Se insistimos neste aspecto
da questão é porque êle é essencial, quando sé a tenta
para õ·futi.Irá do Brasil como parte dos países integrados
lia órbitá da civilização ocidental. O que está ~m jôgo
l?ãb é' apenas a nossa possibilidade de im.ítar povos
"mais adianta;dos" ou seja, de reproduzirmos ci regime
c1eri1ocrático com estilos de vida correia tos, tal coino
êle pode ser idealizado pela experiência histórica dos
povos cm questão. Mas, n. perspectiva de conseguirmos
êsse intento sem perdas cul turais.

Dêsse ângulo, precisamos estar atentos a duas exi~

gências intelectuais distintas, igualmente impositivas e
cruciais na cena histórica brasileira. Primeiro, devenios
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que incorram em defeitos Oll limitações, e!<ls alargam
nossa capacidade de representar as condições e os pro~

cessos da vida social organizada em nosso meio. Além
disso, ampliam os nossos critérios de reconhecimento
objetivo das exigências da situação hist6rico~social brasi~
leira. Se não fizermos isso, corremos o risco anacrônico
de alimentar separações que não devem existir entre
intelectuais, que se entendem "especialistas" ou "leigos"
conforme as perspectivas de que Llvaliem sua produção
e sua responsabilidade. Existe, ainda hoje, um fôsso
entre ambos, o qual concorre para manter isolamentos'
improdutivos e adversos às flinções criadoras da inteli­
g~ncia. O historiador ou o economista, por exemplo, ,,,-'
teimam em ignorar a contribuição específica do etn6logo/
Ou do sociólogo para os seus estudos em realização. j isso,
são pagos com a mesma móedn por êstes. O crítico Jjte~

rário ou o romancista continuam fascin dos por' mo~
delos pré~universitários de trabalho, plenamente justi(i~

cáveis no passado mas obsoletos em nossos dias. O
jornalista ainda se aferra a ambições olímpicas, da auto~

suficiênci~ poligráflca. E assim por diante! A conse­
qÜência fatal é sempre a mesma ... Esteriliznção cios
esforços bem sucedidos e UIil eterno recomeçar do marco
zero, por temor à colaboração, ao diáloo'o e ao trabalho
verd<tdeiramente intelectual, que é coletivo;·· -Após' os
resultados de investigações etnológicas ou sociol6gicas
criterio as, historiadores retomam temas sôbre a vida
social entre os abot'ígines, a colonização do Brasil, etc.,
segundo chavões inconsistentes e deformativos. O "como
se" orienta. n. interpretação dos processos económicos,
cl scri tos como fôrças au tônomas e inconc1icíonadas soch I~
mente. O crítiel)- trata de obras realizadas conforme
dirctrizes cien tíficas como se cliscu tisse um discurso pa r~

lamentar c1eRui Barbos~. Inversamente, o soci6logo ou
o etnólogo ignoram mO/Ís do que deveriam os resuítados

.... ,
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tante que o Brasil não os imitasse. A civilização ocidental
é. suficientemente rie,:"! c plástica para perrl1itir amplas
dJfere?ças entre os sistemas culturais nacionais, que se
organIzam a tra vés de seus valores ideais básicos. Fa Itam~
nos certas experiências hist6ricas, suscetíveis de lnten';
sificar e dar solidez ao desenvolvimento da democracia
social no Brasil. Éntre êles, contam a ausência de 1.1111

senso fundamental de respeito a pessoa humana e a
incapacidade relativa de explorar com eficácia os mo~
delos institucionais de organiznção grupal das ativi~
dades humanas. Em troca, dispomos de aIgul11as reali~
zações que merecem ser preservadi'ls, por serem poten~
cialmente positivas Cl êsse respeito. Podemos incluir
entre elas, a tolerância convencionalizada nas relações
rac.iais e o mínimo iiTedutível de sobranceria, que cai'ac­
tenza a expressão assumida pelo individualismo e pela
autonomia da pessoa quer em nosso homem wlto, quer
em nosso homem 1·Ústico. Componentes psico-sociais
dessa espécie, com suas bases dinâmicas socio~culturais. ,
merecem não s6 análises mais profundas; precisamos
passar a enc<lrá... los com (1 p';lJ:te positiva do nosso le...
g::ldo cultural, no proces o incipiente de modernização
do sistema civiliza tório brasileiro.

Em suma, convidamos o leitor a suspender julga~
mentos correntes em nossos meios letrados e a fazer
lIl11a sorte de revolução copernicana em seus critérios
de avalização intelectunl. Não devemos contínuar pro~

. vincianos, repelir conclusões fundamentadas em fatos
coligidos através de inquéritos positivos, s6.porque êles
não coincidem COI11 estereótipos ou com concepções
tradicionais arraigadas. Procedendo dessa forma, corre~
mos o risco ele considerar J)crfeUa uma democracia racial
que ainda se está formando e polindo. Doutro lodo,
devemos principalmente adotar um novo estado de espí~
rito, que nos facilite a tarefa de tirar proveito real das
contribuições intelectuais dos cientistas sociais. Mesmo



de Fernando Henrique Cardoso e Octávio Ianni ~Ôbre
rei::lções entre !,egros e branco em Florinnópolis cons­
titui um produto marginal de investigação mais ampl'l.
Ela reÚn~ indicações levantadas com o fito de selecionar
as unidades definitivas do projeto de estudos. Até hoje,
não se fêz nada semelhante no Brasil. Mesmo os autores
que se referem à exploração de casos tíPicos, em SL1:JS

investigações, nunca realizartll1l sondagens prévias sufi­
cientem.ente aprofundadas da realidade. Doutro léld0,
negligenciaram a importância de publicar trabalhos que
contivessem o material porvel tura utilizado na seleçi10
dos casos e que :'€nnitisscm <lpreciar os próprios critérios
ele seleção. Em face disso, só temos a lamentar que
esta monografia apresente, <lpen8S, fatos concernentes a
um dos casos - exatamente um dos que 050 se tornou
objeto de investigação intensiva posterior. De ,qualquer
modo porém, achamos quc ,el:1 oferece um bom qundro
de referência para a apreciação dos critérios usados no
levantamento prévio e, principalmente, da consist~ncin
dos conhecimentos de que sé serviram os investigndore5
para escolher as unidades da investigação sistemá tica.
Do ponto de vista metodológico também merecem re:llce
as diretrizes que orientaram os investig~dores. Aqui, é
preciso consielerar o modêlo de "survey" pôsto em
prática e os propósitos mais gerais do projeto glob<ll.
Quanto ao l11odêlo de "survey", deve-se nota r o esfôrço
de adequar essa técnica a um conhecimento mais pene­
trante da realidade. O objetivo foi alcançado mediante
a complementação ela observação intensiva dos aspectos
da situação, que interessavam à sond<tgem, pelos reslli~

tados de questionários e da reconstrução históric<l.
Quanro aos propósitos gerais do projeto, parece-nos rica)
ele cO'lseqliências metodológicas a diretriz explorada pelos
autores de conhecer o "passado" pelo "presente". Os
caracteres das comunidades investigadas traduzem dife-
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a que cheg;)ram aquêles seus colegas, que permitiriam
estabelecer interpretações l11::lis integr;:ttivas d<l.s reiações
entre a estrutura social e a economia, o fluxo histórico,
as repercussões dos padrões de gôsto ou de consumo
literário na organização do pÚblico e no destino final
das produções intelectuais, etc.

O presente livro convida~nos a tais reflexões. A
razão disso é simples. Êle constitui um índice flagrante

-- - -_. ---- ;
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gração atuaI e nas tendências à reintegração que podem
ser percebidas no presente.

A referida conclusão pode ser comprovada, por fim,
no piano da contribuição teórica trazida por esta mono;
grafia aos estudos sociolólticos das relações raciais no '/~ ',-- .1

.... ,J ,-,I p I

Brasil. Entre os sociólogos ainda prevalece a suposiç~() ;'_'.,
de que o "survey" se alimenta de intentos sociográficos. j
No entanto, os estudos dos discípulos ele Park e dc(
Burgess (para só citar os que aproveitaram explicitamente)
as perspectivas abertas pela cientijicação do "survey"), \
demonstram que essa técnica pode ser associada él i11;

tuitos teóricos variáveis. No trabalho em aprêço, há
dois pontos a considerar-se, de efetiva significação
"teórica '. Um clêles é pacífico: no caso, o levantamento
se prende a uma linguagem empírica de definição cios
problemas teóricos. Em outras palavras, isso quer dizer
que o '.'survey" representa um instrumento da teori~l,

fornecendo à in tel igência: (/) critérios empíricos rigo-
rosos de proposição das l~ipóteses; b) meios rudilll Il~

tares de comprovação da plausibilidade e da consistêllcj:"l
empíricas das hipóteses aventadas. O outro ponto niin
é tão pacífico, mas parece igualmente relevante: <IS

evidências empíricas acurlluladas, que permitem des;
crever e inter~retar os process<?s estudados, 'são natúral;
mente Úteis a investigações ulteriores, de teor compar<l-
tivo. O fato dessas evidencias serem obtidas e com!)ro;
vadas através dos recursos fornecidos pelo levanl"éllnento
explora tório deixa cie ser importan te, passando pa ra
primeiro plano as sugestões, conclusões ou hip6teses que
constituam o saldo positivo da contribuição teórica espe;
dfica elo próprio levantamento. É certo que, ele moelo
geral, êsse aspecto da contribuição de uma sondagell1
deve ser vist~ com reservas. Não devemos. ignorar,
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rentes estágios de diferenciação e reintegração da socie;
dude brasileira e, por conseguinte, do sistema de reja;
ções sociais no Brasil. A formulação e o aproveita;
menta dessa idéia abre novas perspectivas quer aos es;
tudos de caso, quer à elaboração comparativa dos resu];
tados que se consigam obter através dêles,

A mesma conclusão pode ser corroborada pelas
implicações e contribuições da monografia no pano
estritamente empírico. A significação do preparo espe;
ciaJizado aqui se revela pJenamen te. Os autores evi taram

' a pretensão de reconstruir e de explicar "tudo", a qual
transparece, desordenadamente, em quase tôdas as ten;
tátivas precedentes de análise histórico~sàciográfica da
realidade brasileira. Restringiral1l;se aos aspectos do
sistema de relações racia is e da 'sociedade global que

, precisavam ser "conhecidos", como condição para a
escolha dos C1S0S. J\1as, êsscs aspectos foram reconstruí;
dos e analisados metodicamente, ainda que nos limites
ele uma soneiílgem exploratória. Assim se explica o
grau de sucesso alcançado pelos autores em dois níveis
distintos. De um lado, na compreensão e interpretação
de certos fenÔmenos a inda mal conhecidos na sociedade
brasileira - a estrutura da economia colonial; os in;
fluxos dessa economia nos processos de crescimento eco;
nômico; a conexões existentes entre as bases econômicas
do sistema social e a organização das relações raciais;
as origens e as funções sociais do estereótipos rncinis;
as situações de interêsses e os valores sociais gu' pro;
movem o solapamento ou o refôrço dos estereótipos r(1;

ciais; etc. De outro na maneira de definir e compre;
ender a situação de contacto em têrl110s da tot:liiclade
das condições, fatôres e produtos de um mesniO C011;

tinuum histórico~social: o que permitiu descrever os
diversos aspectos dirÚímicos do sistel1l:l de relações ra.;
ciais, em sua formação, em sua evolução, em Stiéi inte;
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São Paulo, 12 de dezembro de 1959

seja d::l precariedade das condições de trabalho científico
org<lnizado. Podem tirar maior proveito de suas eller­
gi:ls i11 telectua is. e de sua ca paciclade criadora, tornando­
s~ assim mais aptos para promover a expansão das
ciências sociais nas três esferas correlatas do ensino,
da pesquisa e da teoria. Os dois autores dêste livro,
pelo que podemos presumir terão com tôda a cerleZ;l
uma participação construtiva e Inarcante nesses descn~

volvimentos, que nos colocarão cnlre os grandes centros
de investigação científica dos fenômenos sociRis.

XXU - C6r e mobilidade social

todavia, que nesta monografia cl<'i coare uma área da
sociedél e brélsiieira quase incxplorada pelos especia­
listas. Em conseqüêncin, conferc-nos él ~1ossibilid;lde de
saber se certas explicações, obtidas 110 estudo de outras
situações de contacto no Brasil, são válidas para a
zona meridional ~a sociedade brasileira. Acresce que
as explanações apresentadas suscitam, aqui ou ali, pist<'l
novas e a formulação de hipóteses dignas de consideração,
como o leitor verificará fàcilmente nas paSS<lgens reltl­
tivas as vinculações entre a organização econômica da
sociedade e o sistema ele ajustamentos raciais ou fIs
funções dos estereótipos raciais em sucessivos contextcs
histórico-sociais. No conjunto, pois, a monografia alarga
as nossas possibilidades de explicar, socioJàgicamente, as
bases e os produtos sacio-dinâmicos das relações raciais
na sociedade brasileira.

As mencionadas qualid<Jdes da presente contri.buição
indicam que o cientista social brasileiro já tem um padrão
ele trabalho intelectual e qlie é capaz de aplicá-lo segundo
os critérios elo saber den;:i 'ico~positivo. Isso parece ser
da maior importância tJara nós, ~orque o proce' so áe
desenvolvimento àas ciências sociais no Brasil pode ser
sumàriamente descrito, no que êle i-)ossui de essencial,
através de tres gerações, que se acham em contacto c
em colaboraçilO na vida academica. O fato dos repre­
sentantes da geraçâo mais nova demonstrarem domínio
seguro de seu campo - com as técnicas ele investigação
e os .problemas correspondentes - constitui algo auspi­
cioso, que nos .az confiar no progresso autêntico das
ciências social. em nO'sas instituições de ensino ou de
pesquisa. Êles não incorrcm !1()S mesmas limitações dos
membros das ÓLlélS ger~ç0cs "Jion iras, mais ou menos
,acrificados peias centi, clêncl'ls scjrl da improvisaç~lo,
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I 'TRODUÇÃO

A UNESCO interessou-se ultimamente pelo' conheci-
mento da sitll<1ção de contélcto entre negros e

btélncos no Brasil. Patrocinou, por isso, olgul1lCls I e~­
quisas sôbre o problema em nosso país. Considerações
diversas levaram essa institu.ição a concentrar êsses \::'.,
tudos em comunidades localizadas no Brasil norte,
nordeste e leste, Na rcgião sul foi efctunciCl Ull1[l investi­
gação na cidade de São Paulo. Associadas com outr<Js
que já haviam sido realizadas anteríorrnente. essas pes­
quisas permitiram um melhor conllecirn I1to da situ<Jção
das relações en tre negros e brancos no pa í I no pa~s(ldo
e no presen te.

TQdavin, o estado geral dessas 'relações na socie­
dade brasileira não pode ainda ser considerado conhe,
cido. De um ado, faltam-nos dados importantes sôbre
o passado, dados êstes (ue já forar\1 parcial ou total,
mente perdidos. I lém 'dis 0, a ~ituaçâo de contacto no
presente não foi investigada segundo um plano orde,
nado e critérios uniformes. Há trabalhos que se con­
centram apenas sÔbre um dos aspectos do fenômcno.
Outros abordam o njE'~Í/i() aspedo, l11<lS com penetr<lç50
de an{dise div rsr:. EI1C:L.:Ii1i."O Uill:l monografia m rgulha
profu ndr: rnen ('C' r,,-, 1);(:01(-'1 j~. li. t r;l ermanece na ~lia
supcrfíc·c. t ;l~~i,'-, p.)!' diélli{'e. I t'é mesmo ;;s I esquisas
patrocjlja(;;l~ 11CJé1 Ui\C;CO ~)<.ldc(el11 desstl' falhas.

Pr .)utro lé1LJo, Íl{l {lrCI1, dr j,8ís g\lC estão nind<l
comp;ct<illlenre dc<:coilÍlecicirts sob 0. se élspecto. Por U/1l<l
conjugoçiio ClInOS;i de [ntÔres (entre êies poderíamos
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incluir também a interferência da ideologia racial do', ' \~~;'.:?::'i.'... Por outro lado, como as comunidades fbraÍn sele~
branco) essas áreas foram desprezadas. Uma delas é a d"''''':/cionadas tendo~se em vista dois fatôres básicos - os
que chamaremos Brasil meridional (Estados do Rio {diferentes graus de industrialização e urbanização, ao
Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná). Essa região .';.,lado da existência de situações polares no que se refere
chamou nossa atenção não apenas porque fôra excluída -;;ao coeficiente de negros na população(3) - torna-se
dos projetos de pesquisa anteriores, mas em conseqüência ;/~ possível a utilização de procedimentos comparativos
de certas peculi~uidades de sua formação histórico.. '~~:,numa escala ainda não posta em prática nos estudos
social. . , "''f;'}:: de relações raciais realizados ant,eriormente no Brasil.

Por isso interessamo~nos pelo estudo das relações ..,~h,~,:;;; Neste livro apresentamos os resultados do levanta~
entre negros e brancos nessa parte do país. Entretanto," / 'i9'--;?- mento realizad? em Florianópolis, que até o século
como não seria possível, nem necessário, um estudo, "i,~,:~:,,·.~tPassadO denommava~se Destêrro. .
exaustivo de tôda a área, selecionamos quatro comuni... .: ~~~~'i;~2 'Florian6polis é uma comunidade cuja base econô~

dades (Pelotas, Pôrto Alegre, Florianópolis e Curitiba) 'f \~~'.I:ri~:~: mica manteve...se quase inalterável desde o século passado
que oferecem condições para uma análise científica rele~ ',' J~rà~r ,: até' nossos dias. S6 recentemente (depois da segunda
van te, já que constituem centros de difusão cultural e ,~. ;;;,,:~.~ ...:;:, grande guerra) essa situação começou 'a modificar~se.
de dominância econâmica e política, além das peculiari.. ;Jf~~t~:it,; A hist6ria local nos informa,< que ela tem sido afetada
dades de sua formação histórica. . r,:,\,,~;":;;:,apenas por alterações superficiais e lentas, as quais nos

Insis~~~do ~a si~nificação científica que <5, estúdo .1~~;~:i:;,J: permitem ~aracterizá...la, aind;~ hol,e, como uma_ comu~i~
dessa r_egIa9 pr?pOrCl~na, cabe len;brar que, q'uant~ à .~[;':; •.. "P~."~~ d~de do.mmada por urna economIa pobre e, nao multo
formaçao hlst6nco~soclal e econômlCa, aquêles Estados . :t:'I,t<,.;,.,.:·d~ferencIada. . '. 1 '

do sul ,do país diferem das áreas de .povoamento mais . ", I,:;,;f.~,~::\' "'. '. É ~er~ade que o regIme d~ trabalho sofreu uma trans~
antigo, onde as relações raciais já foram estudadas, ~~.:;~~ i,.Jormaçao Importa.nte: passou...~e" do ~rabalho ~scravo
porque: " . :r.l·i~~~;':~ para o trabalho, lIvre, Mas ,a l.nstalaçao do reg~me de

. .'~ , .. ~:~' S~',; trabalho assalanado afetou parcIalfTlente apenas a estru...
1) não se desenvolveu nêles, em grande escah, uma .': ~·f::~;·.:·<tura eco.nâmica da comunidade, mesmo porque a escra..

exp,loração de produtos tropicais do tipo cc....... ':'. :~'L:~<~::,vidã~ etn ~estêrroZ1ião_c~g.2~~.::~c~_--ª_~~!.._e.!cl~siY~Je,
lomál(l); , ,; ': L<tdepOIS da mtroduçao dos açorIanos, nos meados do

2) . "ê" .,', l, .>·século XVIII, não foi n~m mesrpo predominante. A
em consetqu ~cla" 0t re~~m~ ~scravocrata ~eve .... ,~, ~lcomunidade sempre' foi pobre e nela a produção para
~enordex en,sao e ln enSI a e o que em ou, ras . '1 .'r'a exportação era restrita. Suá economia era, pois, local

reas o paIS; Assim.é que na atualidade a vid;~onômlca e SOCIa
3) finalmente, a colonização estrangeira (principal.. de Florianópolis ainda gira principalmente em' tôrno da

mente alemã, italiana e polonesa), nos moldes ~.vida poIítico...administrativa, de um comércio lõcal re~

em que se processou, contribuiu para a, elabo.. ~tj,,'gional restrito e da produção agrícola da Ilha e de uma
ração de padrões de convivência racial diversos ·'~pequena faixa litorânea do continente. Encontramo...nos
dos que prevaleceram nas zonas tradicionais(2).dlante·, de. uma comunidade rural..urbana(4), isto é, de

":" :'/'~ ,~~.: .:'ç
.;.' ..~ ,'k~t 't:'
·~'V ·l~"

'~ :rJ:~; ~t:>,. . ,
~ ''''l '"
'!1~,:.1 .
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uma ordem social cujas camadas guardam ainda carac.. ;;t;",:'~ mudança social e pela ascensão social das camadas
teres do passado, ~:*:~':';. populares. Isto ~xp~ica a inexistência gE;_uI?a ;yerda:

':' Em conseqüência, os negros e mulatos encontram.. ' ~'~'P delra e extensa._~elIj:e_de cô('. Poucos atmgIram a .!,(,

':,::' se em posição econômiCa e social peculiar. Dado o grau ,:!;.. ~: classe média até o p.resente. Veja..se, por exemplo, a
'I'de diferenciação da estrutura éconômica, os negros e os !.~.~,.::;,Jreqüência dos "elementos de côr" nas escolas secun..

mulatos encontram, possibilidades I1imitacla~ de ascensão ~>{.:. 7,', dárias(5). E raros alcançaram as profissões liberais.
social e econômica. Como as condições de existência 'i·:;;.~·.:' É evidente que nos procéssos de peneiramento, de
material mantiveram-se relativamente estáveis desde o ;.f·~:'=", integração e ascensão intervêm padrões de comporta..
passado, êles se viram impossibilitados de ascender na !.f·):L:~:.mento inter..racial que emergiram no passado.' Quando
escala social em grande número. Pode..se afirmar que ~;':.i:i~ os negros e mulatos, vindos da escravidão, começam a

7' os padrões de relações raciais elaborados no passado .' r~:~\.' :!: se reintegrar na estrutura econômica e social da comuni..
,atuam como fatôres negativos no peneiramento dos ,*;i~>~dade, entram em jôgo fatôres negativos que dificultam
negros e dos mulatos. <~~"'·..;iJ a aquisição de um novo status econômico e social. Aliás,"

Foram êsses os fatôres que nos permitiram surpre.. '!.;>~<~ êsse processo éAler:to até a .década de 1930..40, já que a
endê..los,. em 1955, em situação social e econômica que ~~l:"~f.' "J, estrutura economlca evoluIU vagarosamente. Com as,

nainda guarda pontos de contacto com a ordem escravo- I~;i;t~ .:.>i;',repercussões da gu.erra de 1939..45 a comunidade é levada
llcrata. Em, conjunto, essa situação mantém diversos ~i~;rt:~~~.a ~o.vos desenvol~IT?ent?s, particularmen~e n.o pla~o das
caracteres da antiga ordem, o que faz de Floriariópolis ·é~.}N...~~:at.lvI.dad:s comerCiaIS, alem de alguns prenunclOS de m~ug..
um important~ objeto de estudo. De um lado, porque f': ;,~."'.f'.,. tnalIzaçao, o que acelera o ntmo das transformaçoes.
permite conhecer melhor um estado de acomodação inter.. ;~;~:~S:~i~Nesse, momento, apJ;oveitando as oportunidades abert<:ls,
racial peculiar em relação à sociedade brasileira tradi.. ~t?:1.'~o negro e o mulato procuram conquistar novas posições.
cional, dado ser uma área que não se desenvolvera nos ,:':,;~,·:tf.Todavia, como afirmamos, as bases fundamentais da
moldes' da economia colonial. De outro, porque nos dá ~~~~tlvida econômic~ da comunidade não se alteram pr?funda..: ~
uma perspectiva para analisar, objetivamente, pro~essos q-..:~-;~~.t~ mente. Mantem..se os mesm,os elementos báSiCOS do
que ocorreram, em situações e condições similares, no iff{~{passado e as oportunidades ainda são restritas. Por
passado. " :~{if'~j isso, êles ~:.=onsegue~_~sc:~9_e~ .ràpid~m· nte_ e!TI

Assim, parte da "população de côr" de Florianópolis';';:;'~A;\ rand7_n.~~~ro. utam com dIficuldade ate mesmo para
encontra:'se ainda relativamente à margel!1, tanto no ,~/'~',~~~co~qUl~tar melhores posições na camada, mais baixa,
que diz respeito à estrutura econômica, quanto no que ,<,::':! ,,;~,~~ .socledade. . .' . . -
tange à estrutura social, encontrando liglitadas opo.,rW"·' '~: ~">?;;~f' :~. Em face dessa situação, nosso objetivo consistiu em:

'i~ad~s. ,ele _<:!assific3-_çã~ eC<~_q.ôn:ica. 7 s~c@J. _Esta s!t~a~I.~ ," .<~(~(~a~· averiguar os, padrões de corhportamento' inte~..racial
çao, ahas, reflete..se na propna distnbUlçao ecologica:- f::' I» Vigentes no penodo escravocra tà, bem como explIcar as
dos negros, mulatos e brancos. Apenas nas últimas dê.. :~.:~ '~,;:::condições responsáveis por sua emergência e analisar os
cadas uma grande parte dos negros e mulatos conseguiu :;:;.;,::~seus principais' efeitos dinâmicos em' têrmos de suas
modificar os 'seus padrões de integração à ordem social, .'j}."'.::.:funções, seja no plano da preservação da ordem escravo.-
vindo a desfrutar de certas possibilidades abertas pela;;'·:;, "':::crata, seja no do ajustamento dos brancos e dos negros ~.

O" <:<,; \. '
r ~'; ~. ~.::'; .' '. . -



***
A investigação sôbre as relações entre negros, mula..

tos e brancos, em Florianópolis, teve de partir das
seguintes condições extra,científicas iniciais: limitado

atualização também em Destêrro, mas que deveriam sofrer
reelaborações quanto à intensidade de suas manifestações,
às formas de exteriorização e quanto às Junções que exerciam
no sistema de acomodação inter,racial. Deveríamos, pois,
esclarecer em que sentido se verificaram essas reelaborações

·e quais seus efeitos em têrmos da preservação dos antigos
padrões de contacto inter,racial no presente. Para o conhe,
cimento desta situação no presente, julgamos conveni,
ente elaborar uma hipótese destinada a apanhar dois
aspectos inter,relacionados e igualmente importantes na
análise da situação de contacto: as condições de' convi,\
vência racial(6) e as ideologias raciais(7). Essa hipótese

• I •. :,.. permite ~ comp~eensão da amplitude e das funções do
.'~,:.. preconceIto racial na atualidade, podendo ser formu,

:'~, :' lada do seguinte modo: os p'adrões de comportamento
. il1.ter,racial na comunidade estÚdada oscilam em junção

dos grupos raciais e conforme o grau de convivência 'exigido
pelas situações sociais, isto é, de acôrdo com a posição
dos sujeitos na estrutura social. Através dessas jlutuações
é que sé pode examinar as jormas de exteriorização, o
grau. de intensidade e a natureza do "preconceito racial"(8)
existente na sociedade brasileira. esse sentido, o precon,
ceita tende a agravar,se nas "áreas de tensão"(9) da
estrutura e organização sociais. Conseqüentemente, o
~egro, o mulato e o branco reagem de formas diversas,
de acârdo com aquêles níveis e conformé o grau de'
convivência inter,racial. Esta situação exige, em contra, " ­
posiç?-º à ideologia racial elaborada pelo branco no
passado, principalmente, uma ideologia do negro e do
mulato, que se constitui sob a pressão das condições
atuais de ajustamento inter~racial.
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)r numa comunidade ~ob~ed 'onde a escravidão coexistiu

com o trabalho assa ana o; b) analisar os padrões de
comportamento inter,racial vigentes no presente em
Florianópolis, tendo como obje,tivo verificar como êles
operam no mecanismo de peneiramento, de integração
e ascensão sócio,econômica do mulato e do negro; c) veri,
ficar se os padrões de relações inter,raciais do presente
guardam ligações com a ordem tradicional de acamo,
dação racial. Nesse 'sentido, procuramos explicar quais
as condições que permitiram a preservação dêsses padrões
até o presente e discutir se os -efeitos dinâmicos dos
padrões çle relações raciais no sistema de acomodação
inter,racial do presente correspondem ao's efeitos dêsses
mesmos padrões no ajustamento de negros e brancos no
passado.

Para explicar os problemas que tínhamos em ~'nira
fomos obrigados, também, a discutir, mais extensamente
que o desejável, o desenvolvimento da economia da Ilha
e mesmo do Estado de Santa Catarina. A falta de uma
história econâmica sistemática dessa região obrigoli,nos
a isso. Limitamo,nos, entretanto, a analisar os aspectos
do desenvolvimento econâmico da região que direta ou
indiretamente poderiam contribuir para o esclarecimento
dos problemas acima enunciados. ão tivemos, por isso,
a pretensão de fazer um trabalho completo de recons,
trução histórica.

Para realizar a investigação com êsses objetivos
julgamos conveniente elaborar duas hipóteses básicas
de trabalho. Em primeiro lugar, com relação ao passado,
o problema que se colocava era o de saber,se de que
forma se inscreviam na organização social de uma comuni,.
dade pobre como Destêrro os padrões de relações inter,
raciais da sociedade escravocrata brasileira. Partimos de
que os padrões de interação racial que foram elaborados
nas áreas da grande propriedade territorial de base escra,
votrata deveriam, provàvelmente, encontrar condições de
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tempo de permanência na comunidade e recursos mate...
riais escassos. Tendo em vista estas condições é que
planejamos a pesquisa. Não poderíamos dominar ,de
forma completa, em duas semanas de permanência no
campo, a situação de contacto no presente. E com
relação ao passado, não dispusemos de tempo suficiente
para levantar n'as bibliotecas e arquivos locais material
suficientemente amplo, variado e consistente. Resolvê...
mos, por isso, agir conforme o seguinte plano.

Na primeira semana fizemos uma sondagem inten...
siva da, situação de contacto entre negros, mulatos e'
brancos, por meio da observação direta e entrevistas,
principalmente. Feito êsse levantamento inicial, realiza...
mos uma análise preliminar dos dados assim obtidos,
para definir ehlprricamente o fenômeno nos quadros
da comunidade investigada, o que nos daria, ao mesmo
tempo, a maneira pela qual deveríamos orientar as
nossas pesquisas. Depois dessa análise, constatamos que
a situação de cóntacto na comunidade deveria ser investi...
gada através de duas vias principais:

a) partindb...se do conhecimento do-y.!~ do infol"'"
mante;

b) através do conhecimento da dinâmica das rela...
ções saciais nos círculos de convivência social
fuhdanientais da êõInünlaade: esportes, escola,
vizinhança, baile, família e trabalho.

Estas duas vias de investigação, que permitem uma
análise estrutural das relações entre negros e brancos,
sugeriram...nos os itens principais, a serem focalizados
por qualquer dás técnicas que empregássemos.

Para o conhecimento da situação de contacto inter...
racial no presente, colhemos dados através de: entre...
vistas, relatos 'e depoimentos, histórias de clubes, asso...
ciações e instituições, descrições de bailes, observações
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da distri"/Jui ão eco!§gic~ da população de côr, questio...
nário aplicado à população escolar do ensino médio.

Aventamos a possibilidade de aplicar questionários
a setores da sociedade local, com o fim principal de
multiplicar ràpidamente os dados sôbre a situação de
contacto no presente. Tínhamos já os itens principais,
que deveriam ser focalizados por qualquer qu~tjonário

que elaborássemos. Não possuíamos, contudo, dados que
nos permitissem avaliar a que setor da população pode...
ríamos aplicar um questionário com maiores possibili...
dades de êxito, tanto do ponto de vista da qualidade
como da significação dos resultados que pudéssemos obter.
Necessitávamos de dados sflbre aquêles círculos de convi ...
vência social já mencionados, mas de um setor da popu...
lação que pudesse ser considerado resultante de um
corte vertical' da pirâmide social. Para isso poderíamos
aplicar o questionário em membros de famílias resi·
dentes em bairros típic~s de cada estrato social, ou
então nas escolas. A prifneira alternativa foi logo posta
de lado, quando. consideramos os recursos materiais
çlisponíveis para a realização dessa tarefa, além das
dificuldades de seleção de uma amostra aceitável de
famílias de bairros classificados segundo as camadas
sociais predominantes nós mesmos.

Aplicar o questionário nas escolas foi considerada a
alternativa aceitável por duas ordens de fatôres.' Pri...
meiro, por causa da sua economia. Segundo, porque o
conhecimento de alguns caracteres das populações esco...
lares em outras comunidades assegurava...nos que elas
se compõem, ainda que em proporções "'desiguais, de
indivíduos pertencentes às diversas camadas sociais.

Restava...nos verificar a gue escolares deveríamos
aplicar um' questionário, que abordaria assuntos tais
como baile, casamento, etc. Evidentemente precisaríamos
de estudantes que apresentassem um grau de maturi ...
dade social tal que fôsse possível tomá... los como membros

.:: -,



XXXIV - Côr e mobilidade social

em vias de integração plena ao sistema de status e papéis
sociais da comunidade, quando não já plenamente inte~

grados. Isto é, que já participassem de outros grupos
sociais, além da família, grupos de amizade, etc. Assim
é que chegamos à conclusão de que deveríamos apanhar
escolares que fôssem pelo menos adolescentes.

Feitas essas ponderações, foi imediata a escolha
da população escolar distribuída por todos os cursos
normais, colegiais (2. 0 ciclo) e técnicos de comércio.
&ses indivíduos, conforme supúnhamos e constatamos
posteriormente, apresentam idades que se distribuem do
seguinte modo:

Idade Freqü€l1cia Idade Freqii€ncia Idade Freqiiência

14 2 24 5 34 4
15 26 25 6 35 2
16 72 26 6 36 -
17 93 27 6 37 1
18 96 28 3 38 1
19 82 29 6 39 3
20 51 30 - 40 1
21 40 31 4 41 2
22 18 32 1 .. -
23 19 33 1 45 1

TOTAL , 552 (10)

o exame das profissões dos pais dos alunos, que
constituíram o universo abrangido por nosso questjo~

nário, revelou que êles se distribuem do seguinte modo,
segundo os estratos sociais principais da comunidade(ll):

Classe baixa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1J8
Classe média , 193
Classe alta 213
Sem declaração.................. 28

TOTAL 552
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Essa distribuição dos coeficientes dos pais dos infor~

mantes nas diversas classes decorre do fato de termos
submetido o questionário somente a alunos do segundo
ciclo do curso secundário, o que significa que apanh<ll11os
maior parcela daqueles cuja posição social lhes permitia
continuar os estudos. Em outros têrmos, ês es alunos
representam a parcela da população de adolescentes que
o sistema escolar selecionou. .

Conforme dissemos em parágraro anterior, o questio~
nário somente foi elaborado depois de um·levantamento
preliminar de dados efetuado in loco. A nosso ver,
êste já é um fator favorável para uma utilização ampla
dos dados obtidos através dessa técnica, pois foram
seguidas as pistas levantadas pela sondagem inicial.
Além disso, o confronto do material obtido pelas diversas
técnicas utilizadas em campo e aguêle reunido por meio
do questionário, revela~nos um fato de SLlma impor~

tância para o tratamento do assunto. Verificamos,
então, que os dados não se contradizem; pelo contrário,
completam~se. Os caracteres da situação de contacto
que pudemos apanhar com o questionário foram o
mesmos revelados através das entrevistas e outras téc~

nicas. Existe realmente coerência entre todos os dados
colhidos no campo, o que ·reforça a nossa convicção de
que o mn terial fornecido pelo questionário pode ser
aproveitado para a reconstrução da realidade. ~Ie serve
não s6 para o alargamento da compreensão do fenômeno
investigado, como também para a ampliação do âmbito
da análise dos limites da população escolar investigada.

Enfim, o material empírico reunido para a análise
das manifestações do preconceito racial em Florian6polis
no presente pode ser dividido em dois grupos principais .
~les se referem a:

r~ a) distribuição ecol6gica da população de côr
em relação com a branca;
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vência social; segundo, porque os limites impostos pelas
condições materiais da pesquisa não nos possibilitaram
contacto íntimo e prolongado com os dois grupo A
documentação se ressente disso. A investigação reali~
zada, contudo, permitiu~nos reunir material empírico
suficiente para o conhecimento dos aspectos mais rele­
van tes do fenômeno.

Quanto ao material utilizado para a análise dos
padrões de contacto no passrtdo e para a caracte.rização
das principais fases do desenvolvimento da estrutllfR
econômica e social de Destêrro e da Ilha, at~ o pre~
sente, baseamo~nos em:

I - Fontes escritas:

1. PRIMÁRIAS: a) jornais; b) documentos oficiais da Clrnara
e da Presidência da Pro\'íncia (correspondência. a tas da
sessões, etc.); c) relatórios e falãs dos Presidentes da Pro­
víncia; d) levantamentos estatísticos e censos demográ.
ficos; e) relatos de viajantes e cronistas.

2. SECUNDÁRIAS: a) monografias de historiadores. ge6grafos.
economistas, etc.

n, ~ 'I fi) 6''0 v 'i: v ,
. Introdução - XXXVI!

II Outras Jantes:,
1. Questionários e observação direta (para a caracterização

da estrutura sócio-económica do presente).

2. Entrevistas.

Os dados assim obtidos são, entretanto, desiguais,
como se verá nos capítulos da primeira parte. Se para
a caracterização de alguns momentos da evoluç~ do
sistema ocupacional, da estrutura social ou do sistema
de acomodação inter~racial vigentes em Destêrro houve
material empírico suficiente e consistente, para outras
não foi possível a mesma homogeneidade.' Além disso.
como já dissemos, nossa preocupação nesse trabalho foi
antes a de explicar certos processos sociais que nos
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b) conviv~ncia entre brancos, negros e mulatos
nos baIrros, clubes (bailes), cinemas, vizi~
nhanças e família;

c) relatos de situações através de entrevistas
com membros dos diversos grupos raciais;

II - a) atitudes, e opiniões reveladas em entrevistas;
b) atitudes e opiniões reveladas por meio do

questionário.

Evidentemente, êsses dados p~rmitiriam diversos
â~gulo~ de análise. Procedemos, entretanto, a uma
dlscussao estritamente sociológica. Não. deixamos de
levar em conta, todavia, que, como fatos sociais êles
se encontram em níveis diversos de convencionalidaçào.
Conforme procuraremos mostrar, enquanto uns el'1con~
tram~se el~b~rf.dos plenamente, outros acham~se ainda
em emergencIa. .

Neste trabalho,' 'consideraremos as relações entre
negros e brancos tanto a partir da perspectiva dêstes
como d~queJes, A investigação, tendo sido orientada
no .sentldo de apreender o preconceito como proâuto

,socl.a~ procurou focaJizá~lo dinâmicamente, a part{r da
pOSlçao de cada um dos grupos no cosmo social.

O mat:~ial. empír~~o disponível não apresenta, con~
t~do, o equIhbno deseJavel no que diz respeito ao conhe~
cI~lent? dos comportamentos e atitudes de uns e outros.
Nao d.Ispomos de documentação empiricamente variada
e consIstente. Algumas vêzes os dados sôbre um mesmo
aspecto da realidade ,são desiguais, sendo mais com~
pletos ora sôbre os "individuos de côr", ora sôbre os
b:ancos, como se .verá, Ai está uma dificuldade insupe~
ravel para a análIse exaustiva do fenômeno investigado.
El? n~o pode, contudo, ser transposta por dois motivos:
prunelr?, por caus~ da distribuição desigual dos negros
e, mul~to? p.el~s d.Jversas camadas sociais, o que signi~
fIca dJstnbulçao dIversa, conforme os círculos de convi~
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interessavam que a de reconstruir sistemàticamente a
evolução da estrutura econômica e social da cidade e
do sistema de acomodação inter--racial. Dessa forma
lançamos mão amplamente das fontes secundárias e de
material publicado e restringimos a' pesquisa das fontes
primárias e de documentos inéditos apenas para os pro..
blemas sôbre os quais não dispúnhamos naquelas de
elementos suficientes pa.ra a análise.

Dividimos a exposição do trabalho em duas partes.
A primeira foi subdividida em dois capítulos: "O negro
e o desenvolvimento econômico e social de Florianópolis"
e "Economia e Estrutura Social: Aspectos do desenvol-­
vimento da situação de contrato". No primeiro capítulo
cuidamos de caracterizar as principais fases do desenvol..
vimento da estrutura económica da cidade e mostrar as
possibilidades qu<: ela abria para o aproveitamento da
mão--de-obra escrava e, depois da Abolição, de inclu~ão

dos negros e mulátos no sistema ocupacional da comurii-- .
dade. No segundo capítulo procuramos mostrar quais bs
padrões de contacto inter--racial vigentes em Destêrro
no período escravocra ta e as tendências de mudança
porventura existeÍ1tes depois da Abolição, para compre-­
ender, assim, os efeitos dinâmicos do sistema de aconio-­
dação racial na iritegração dos negros e mulatos à estru-­
tura econômica e social de Florian6polis.

a segunda parte a discussão obedecerá o seguinte
desenvolvimento. No capítulo intitulado "Raça e Mobi..
lidade Social" apresentaremos a situação de contacto
de acôrdo com as manifestações efetivas do comporta-­
mento(12) dos negros, mulatos e brancos. Examinare~

mos o problema nos principais círculos de convivência
social da comunidade, procurando pôr em evidência os
focos de tensão encontrados. Em "A Ideologia Racial
do Branco" pretendemos examinar alguns aspectos da
ideologia racial de branco, conforme ela se manifesta
no presente. No capítulo dedicado à análise da "A
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Ideologia Racial do Negro e do Mulato" faremos uma
apresentação de diversos elementos das manifestações
dessa ideologia.

Finalmente, nas conclusões apresentaremos os resu]-­
tados a que chegamos, além de algumas implicações das
mesmas para a compreensão te6rica do preconceito
racial como fenômeno social. Em apêndice serão forne-­
cidas as tabelas referidas no texto.

, A apresentação do material empírico será feita da
maneira que nos pareceu mais adequada ao tratamento
do fenômeno investigado. Isto é, faremos, simultânea­
mente, sua apresentação e discussão. Poderemos assim
conduzir com maior segurança a análise e apreender, a
cada passo, os aspectos significativos do assunto.

** *
A pesquisa realizada em Florian6polis, levada a

efeito em julho de 1955, não teria chegado a seu têrmo
se não tivéssemos contado com o concurso generoso de
pessoas e instituições.

Queremos agradecer especialmente a colaboração
prestada pelo professor Florestan Fernandes, que foi
decisiva. Orientou~nos na elaboração ,do trabalho, como
tem feito desde nossa vida escolar, fêz a leitura crítica
dos originais e, como sempre, incentivou-nos e criou as'
condições intelectuais e materiais que permitiram a
realização dêste trabalho.

Renato Jardim Moreira trabalhou conosco no pla-­
nejamento e no levantamento do material empírico,
n~o tendo podido, como era do nosso desejo, colaborar
na fase de interpretação e redação da pesquisa. Desta
maneira, esta monografia é também fruto de seu esfôrço.

Ao INEP e ao CAPES, graças ao interêsse do Dr.
Anísio Teixeira e do Prof. Charles Wagley, devemos a
subvenção que nos permitiu a permanência na comuni..
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São Paulo. junho de 1957

dade investigada. Não podemos deixar de lembrar aqui
o apôio dispensado ao nosso trabalho pelo então diretor
da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da D.S.P.,
Proressor Eurípedes Simões de paula. A Carlos Prosperi
devemos a maior parte do trabalho de )abuJação dos
questionários aplicados nas' escolas. A Eline Deloudes
Zollner lanni devemos a cooperação no levantamento
das verbalizações de estereótipos.

Numa pesquisa de campo o concurso dos informantes­
e do grupo investigado é essencial. as pessoas dos
srs. Tte. Ildefonso Juvenal e João Crisóstomo da Silveira
agradecemos a colaboração sempre muito pronta e efi~

ciente do grupo que investigamos, para o -qual esperamos
que êste trabalho possa ter alguma valia.

Cabe registrar aqui, ainda, que se não fôsse a soliei-..
tude e o empênho generoso dos Srs. Desembargador
Henrique da Silva Fontes,' Dr. Oswaldo R. Cábral e
Carlos da Costa Pereira, não teríamos podidd; num
lapso de tempo relativamente curto, obter os dados que
coligimos. O Dr. Cabral cedeu~nosgentilmente o niateriàl
histórico -.que dispunha sôbre os negros e escravos em
Destêrro. Bôa parte dos dados com que lidamos para
a análise das relações raciais no passado são o resul tado
do trabalho e da inteligência crítica dêste historiador
que, num gesto de desapêgo que reveja nêle um verda~

deiro trabalhador intelectual, pôs seu fichário à nossa
inteira disposição. Ao Dr. Fontes e <lO Sr. Carlos da
Costa Pereira somos devedores de inúmeros obséquios
e de informações preciosas s6bre a terra e a gente cata- .
rinense, que através dêles aprendemos a admirar.

A primeira parte da presente monografia foi redi~
gida por Fernando Henrique Cardoso, a segunda por
Octávio Ianni, a partir de um plano comum.
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Economia e Estrutura Social: '. Aspectos do
desenvolvimento da situação de c~ntacto

.~: i
CAPÍTULO II
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:':1M/. A análise que desenvolvemos, no capítulo prece...
"1.iJ;L~' dente, do sistema económico de Florian6polis é da posi;

'~"~;..,:';~,f,,.:,:, " ção que o grupo negro assume nêle, permite que se
" evidencie em que sentido se promoveu e tende' a pro...

;~'~l~.~~ mover;se o ajustamento dos brancos e dos negros e
'~""" seus descendentes mestiços à situação de' contacto inter....'.. :J'i;;I~'" < racial proporcionada pela organização da sociedade inves;

~·jl~~r· ': tigada. No presente capítulo serão estudados alguns
...:j,;~< .:." processos sociais através dos. quais os referidos ajusta;
:/r.~~'. l,: mentos assumiam valor social eeram controlados social;

. ,i"JI;;,: ! ..... mente. O material que dispómos pafa tal fim é, rela ti...
~~V~~. :,~: ~amente, pobre. Permite..nos,; toda.via, sele:ionar e ana;

" "I'~~+'~":. ". IIsar alguns problemas que merecem atençao por causa
:~\;:~:<.,. , da sua provável relevância para a compreensão dos
.;2~)}~;t:· , padrões de contàcto inter..racial, e suas principais funções
.;~/r~.~. . sociais, vigentes na sociedade brasileira do passado.....~,... J.*'~' ,Discutiremos, entretanto, apenas os processos sociais

..;, 'I'o~,~~::, mais importantes que interferiram, em Desterro, no
,· ~~l~·' ajustamento dos negros e dos brancos à sociedade escra...

1'"
.:; vocrata.

Procuraremos evidenciar, também, em que sentido
os referidos ajustamentos tenderam a modificar;se depois
da abolição, e quais os processos sociais que atuaram
na reelaboração do sistema de relações sociais, que se
verificou em conseqüência das mudanças económicas
pelas quais a cidade ·passou. Em outras palavras, o

120·- Cór e mobilidade social

dentes. ' As mudanças recentes apenas afetaram as con...·
dições nas quais êles prestam, regularmente, os seus
serviços. Tornando;se trabalhadores livres e assalaria... '
dos, nem por isso conseguiram a~é recentemente, em
escala apreciável, novas oportunidades de especialização
e classificação social. .. No presente, a aceleração do
rítmo de mudança econêimica parece tender a mvorecer
o aproveitamento mais amplo dos negros no 'sistema
ocupacional da cidade, abrindo, dessa forma, maiores·
possibilidades de ascensão social.' Tal processo, entre;
tanto, ainda é inciplente, e, no conjunto, a posição do
grupo negro na estrutura profissional da cidade apre...
senta traços de muita similaridade com a do passado.




